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1.1 Questão da investigação 
É possível desenvolver um sistema produto-serviço para um nicho de 




De que necessitam os músicos profissionais, amadores ou estudantes no 
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2. O sistema produto-serviço 




































































                                                 
1 Um SPS é uma oferta integrada de produto e serviço em que o valor está centrado na 
utilização. Um SPS viabiliza a dissociação do sucesso económico do consumo de material e, 
portanto, reduz o impacte ecológico da actividade económica em geral. A lógica do SPS 
baseia-se em utilizar o conhecimento produzido entre designer e fabricante, tanto para 
aumentar o valor que é comercializado (output), como para reduzir os custos a nível de 
material, entre outros, associados a um sistema (input) (Baines et al, 2007, p. 1546) (T. L.). 
2 Design de produto é a prática que envolve a criação de objectos que são simultaneamente 
funcionais e estéticos. Estes produtos não estão limitados a uma condição mas estendem-se 
desde o artefacto mundano e de todos os dias ao artigo de luxo exótico (T.L.). (De Vega, E.P., 
2008). 
3 O design de serviços lida com a funcionalidade e a forma dos serviços da perspectiva dos 
clientes. Tem como objectivo assegurar que os interfaces de serviços são úteis, usáveis e 
desejáveis segundo o ponto de vista dos clientes, e efectivos, eficientes e distintivos do ponto 
de vista do fornecedor (T.L.). (Mager, B., 2008). 
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Product design Service design 
Long lead time Short lead time 
Is conducted by product developers and 
technicians 
Is conducted by marketers, business 
administrators and service providers 
Hard to adjust to a changing environment Easy to adjust to a changing environment 
Hard technical variables (materials, 
dimensions, etc.) 
Soft variables (time, place, etc.) 
Secondary products are unimportant for the 
environmental impact 
Secondary products are essential for the 
environmental impact 












                                                 
4 Tradução livre da Figura 1. (Brezet et al, 2001, p. 9) 
Design do produto Design do serviço 
Longo tempo de vida Curto tempo de vida 
É dirigido por designers e técnicos responsáveis pelo 
desenvolvimento do produto 
É dirigido por marketers, gestores de 
negócios e provedores de serviços 
Difícil de adequar a um ambiente de mudança Fácil de ajustar a um ambiente de 
mudança 
Variáveis técnicas tangíveis (material, dimensões, 
etc.) 
Variáveis intangíveis (tempo, lugar, etc.) 
Os produtos secundários não têm importância no 
impacte ambiental 
Os produtos secundários têm importância 














































































                                                 
5 Pensar apenas o produto ou apenas o serviço ou, ainda, pensá-los apenas para uma fase do 
ciclo de vida torna o sistema incompleto – se é que um sistema incompleto pode ser um 
sistema – e, consequentemente, torna-o ineficaz. 
6 Outras maneiras de avaliar o impacte ambiental dos serviços são apresentadas em Brezet 





















fundamentais, representadas no Sustainable Systems Triangle (Figura 2 – 




































































































































































































































































































































































































































































Custo por espaço de trabalho (o mais baixo possível) 
Produtividade do trabalho (o mais alta possível) 
Planificação a longo prazo, minimização de risco e gestão de risco 
Critérios ambientais 
Eficiência de materiais 
Eficiência energética 
Eficiência de espaço 
Substâncias perigosas e emissões 
Reutilização, possibilidades de reciclagem, desperdício e descarte 
Transporte e mobilidade 
Critérios sócio-éticos 
Espaço físico saudável de trabalho 
Espaço psicológico saudável de trabalho 
Salários justos, qualidade dos empregos 
Cultura corporativa socialmente responsável 
Infra-estrutura social e serviços sociais 
Figura 3 – Critérios de sustentabilidade para escritórios (adaptado de Verkuijl & Tishner, 
























Produtor Produz o PDA 
Fornecedor de software Providencia e actualiza o software 
Fornecedor de serviços Vende o Eco-PDA e informação 
Loja local Cuida do PDA e efectua reparações se necessário 
Utilizador Utiliza o PDA e a informação 
Fornecedor de 
informação 
Providencia informação tanto para o fornecedor de serviços como 
directamente para o PDA 
Figura 4 – Descrição da rede de ligações entre actores e papéis no sistema do Eco-PDA 
(adaptado de Verkuijl & Tishner, 2006, p. 252). 
 













Fabricante de mobiliário Providencia mobiliário, etc. 
Fornecedor de serviços de 
informática 
Providencia software e hardware 
Fornecedor de alimentação e 
outros 
Restauração, limpezas, serviços, puericultura, 
cabeleireiro, lojas 
Pro-management Organizador geral orientado para o cliente 
Gestor de desenvolvimento 
integrado 
Coordenador de empreendimentos de produção 
Park centre Entregar o serviço 
Figura 6 – Descrição da rede de ligações entre actores e papéis no sistema Pro-Park 
(adaptado de Verkuijl & Tishner, 2006, p. 254).  
 












Providencia a estrutura (uma fórmula) e esquemas dos 
processos (que são organismos vivos) 
Centro de concepção e de 
serviços de design 
Estabelecem, iniciam e actualizam  
Definem e delegam papéis 
Sócios do centro 
Apresentam as realidades económicas de oferta e 
procura 
Providenciam/representam (sub-)áreas de 
especialidade 
Pessoas individuais 
Dão e recebem conselhos em assuntos como 
treinamento, apoio técnico e apoio no trabalho, tanto 
como membros individuais como membros corporativos 
Manutenção Suporte à infra-estrutura, manutenção 
Figura 8 – Descrição da rede de ligações entre actores e papéis no sistema Self-
assessment centre (adaptado de Verkuijl & Tishner, 2006, p. 256).  
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OPORTUNIDADES DE INTEGRAÇÃO DO SPS 
 46 
3. Análise do sector de mobiliário em Portugal e oportunidades 
de integração do SPS 



































































































                                                 
7 Comparem-se um texto de 1976 de Sena da Silva (Fundação Calouste Gulbenkian, 2009, p. 
209) em que ele refere a importância de se olhar para a função e não para o objecto – 
“deixem de exigir ‘estradas e automóveis’ e passem a exigir MEIOS DE TRÂNSITO” – com o 
quadro de Manzini e Vezzoli (2002, p. 4), no qual se compara o que é vendido pelos sistemas 
tradicionais com o que é vendido pelo sistema produto-serviço – consumidor compra 


















































                                                 
8 As cadeiras Thonet (1859) ou as linhas de copos, taças, garrafas e pratos da New England 
Glass Company of Boston (1869) são alguns exemplos de sistemas de objectos industriais 
(Heskett, 1980, pp. 42-43; 46-47), ainda que com algumas diferenças dos sistemas de 
objectos desenhados por Daciano da Costa. 
9 Tomás Maldonado dedica, de resto, todo o seu livro Design Industrial (2006) à discussão 

























                                                 
10 Existe um conceito semelhante ao “design em contexto” segundo Daciano da Costa em 
Manzini e Vezzoli (2008, p. 24), “Context-based well-being”. 
11 Eduardo Afonso Dias passou pelos ateliers de Sena da Silva, Frederico George, Daciano da 









































































3.3 Associações industriais de Portugal relacionadas com o mobiliário e o 







                                                 
12 No decorrer da investigação, a indústria do mobiliário deixou de se enquadrar como um 
dos três assuntos principais a tratar (SPS, mobiliário de uso profissional e público-alvo). Con-


























































































































origem da referência não foi encontrada.) que organiza um conjunto de medidas 
em objectivos e por eixos. 
Eixos Objectivos Medidas 
Assegurar acesso ao crédito bancário 
• Linha de crédito bonificado para 
PME – PME INVESTE 
• Linha de crédito para a Agricultura, 
Pecuária e Florestas e Indústrias Agro-
industriais 
Melhorar acesso temporário a auxílios 
do Estado 
• Flexibilização dos sistemas de 
incentivos QREN 
• Aumento do limite de auxílios às 
empresas – Minimis 
• Alargar o âmbito de intervenção do 
PRODER 
• Complementaridade entre RODER e 
QREN 
Apoiar os processos de capitalização de 
empresas do sector 
• Mecanismos de capital de risco 
• PME Consolida – fundo de 
investimento imobiliário 
1. Apoio ao 
Financiamento 
Reduzir custos fiscais das empresas 
• Autoliquidação do IVA na prestação 
de bens e serviços às administrações 
públicas 
• Aceleração do reembolso do IVA 
• Redução do valor mínimo do PEC 
Figura 10 - Memorando de Entendimento do PASIM. As medidas estão organizadas 
segundo objectivos, os quais se organizam, por sua vez, em quatro eixos (continua na 
página seguinte). Fonte: AIMMP, 2009a. 
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Assegurar acesso a seguros de crédito 
à exportação 
• PME Segura: linha de seguro de 
créditos à exportação para países da 
OCDE, com garantia do estado 
• PME Segura: garantia do estado 
para riscos não cobertos 
(OCDE II) 
• PME Segura: seguro de crédito à 
exportação para países fora da OCDE, 
Turquia e México 
Alargar instrumentos de apoio à 
exportação e internacionalização 
• Revisão e simplificação dos regimes 
de benefícios fiscais à 
internacionalização 




Apoiar actividades de promoção nos 
mercados internacionais 
• Promover a imagem dos produtos 
de madeira portugueses 
Apoiar o processo de consolidação do 
sector 
• Apoio à consolidação do sector 
através de operações de fusão ou 
aquisição 
Apoiar o investimento na inovação e 
capacitação industrial e tecnológica 
• Apoiar projectos de melhoria de 
eficiência dos processos produtivos 
• Apoiar conversão para novos perfis 
de especialização 
• Reestruturação e modernização de 
serrações – combate ao Nemátodo 
• Marca e design 
Dinamizar estratégias de eficiência 
colectiva 
• Eficiência colectiva nas Indústrias 
de Base Florestal 







Melhorar incentivos fiscais ao 
investimento 
• Crédito fiscal ao investimento: RFAI 
2009 
• Revisão e simplificação dos regimes 
de benefícios fiscais ao investimento 
Assegurar os níveis de emprego 
• Programa Qualificação-Emprego 
• Redução das contribuições para a 
Segurança Social 
Apoiar os jovens no acesso ao emprego • Estágios profissionais • Apoio à contratação de jovens 
4. Estímulo ao 
emprego e à sua 
melhor 
qualificação 
Apoiar o regresso dos desempregados 
ao emprego 
• Apoio à contratação de 
desempregados 
• Apoio à contratação de 
desempregados com 55 ou mais anos 
• Estágios Qualificação-Emprego 
Figura 11 – Memorando de Entendimento do PASIM. As medidas estão organizadas 
segundo objectivos, os quais se organizam, por sua vez, em quatro eixos (continuação). 















































































































4. A IMPORTÂNCIA DA ESCOLHA DE UM PÚBLICO-ALVO PARA O 
POSICIONAMENTO 
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Figura 12 – Modelo de mapa perceptual de posicionamento. Neste caso apresentam-se as 
variáveis preço e qualidade. Os produtos A e B estão situadas no quadrante equivalente à 
menor qualidade e ao preço mais baixo, estando os produtos X e Y no quadrante oposto, 
com preço mais elevado e melhor qualidade. O produto M está no quadrante em que o 




























5. HIPÓTESE E METODOLOGIA ADOPTADA 
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5. Hipótese e metodologia a seguir no trabalho empírico 








É possível desenvolver um sistema produto-serviço para um nicho de 
mercado na área da música no contexto industrial de Portugal. 

































































                                                 
13 Do resultado, fez-se uma análise SWOT e uma análise segundo o esquema em teia quanto 













































Figura 13 – Diagrama da investigação. 
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6. ANÁLISE: O PÚBLICO-ALVO 
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Figura 16 – Variação das respostas à afirmação “Estudo a uma hora específica do dia, 




1 – 14 (25%) 
2 – 6 (11%) 
3 – 11 (19%) 
4 – 8 (14%) 
5 – 16 (28%) 
1 – 10 (18%) 
2 – 6 (11%) 
3 – 6 (11%) 
4 – 14 (25%) 
5 – 20 (35%) 
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Figura 17 – Variação das respostas à afirmação “Estudo noutro sítio que não em casa, 











1 – 19 (33%) 
2 – 8 (14%) 
3 – 11 (19%) 
4 – 8 (14%) 
5 – 8 (14%) 
1 – 37 (65%) 
2 – 2 (4%) 
3 – 3 (5%) 
4 – 4 (12%) 
5 – 5 (9%) 
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Figura 20 – Variação das respostas à afirmação “Estudo apenas peças que me pareçam 











1 – 26 (46%) 
2 – 11 (19%) 
3 – 8 (14%) 
4 – 7 (12%) 
5 – 2 (4%) 
1 – 36 (63%) 
2 – 6 (11%) 
3 – 8 (14%) 
4 – 4 (7%) 














foi bem recebido por 53% (Figura 22, Figura 23 e Figura 24). 
 
Figura 22 – Número de respostas à pergunta “Considera ser uma boa solução para si, em 
termos de isolamento acústico, revestir a título definitivo uma divisão com materiais de 
insonorização?”. 
Nas janelas – 16 (57%) 
Nas portas – 4 (14%) 
No chão – 8 (29%) 
No tecto – 4 (14%) 
Nas paredes – 6 (21%) 
Outro tipo de isolamento – 2 (7%) 
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Figura 23 – Número de respostas à pergunta “Utilizaria um sistema de isolamento 
acústico que pudesse montar e desmontar facilmente para o momento de estudo?”. 
 
Figura 24 – Número de respostas à pergunta “Como alternativa a estudar dentro de casa, 
utilizaria um compartimento autónomo e com isolamento acústico, montado num espaço 








Figura 25 – Número de respostas à pergunta “De que modo está familiarizado com os 
custos implicados na insonorização de uma divisão?”. 
1 (não tenho a mínima noção dos custos) – 23 (40%) 
2 – 10 (18%) 
3 – 8 (14%) 
4 – 5 (9%) 
5 (conheço vários tipos de revestimentos e os 










Figura 26 – Número de respostas à pergunta “Preferiria ir estudar para outro sítio que não 
em casa, se este isolamento acústico desmontável implicasse períodos de arejamento 








Figura 27 – Número de respostas à pergunta “Qual a importância da divisão onde estuda 
estar iluminada com luz natural durante o seu estudo?”. 
1 (não tem importância) – 4 (7%) 
2 –3 (5%) 
3 – 17 (30%) 
4 – 16 (28%) 









a solução III com 50% (Figura 28, Figura 29 e Figura 30). 
 
Figura 28 – Número de respostas quanto ao grau de preferência da Solução I (definitiva). 
 
Figura 29 – Número de respostas quanto ao grau de preferência da Solução II 
(desmontável). 
 




1 – 18 (32%) 
2 – 13 (23%) 
3 – 16 (28%) 
1 – 16 (28%) 
2 – 23 (40%) 
3 – 9 (16%) 
1 – 14 (25%) 
2 – 14 (25%) 


















Figura 31 – Número de respostas para “Assinale quais das razões descritas abaixo tornam 
as soluções I / II / III incompatíveis com a sua situação”. 
 
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I) – 20 (41%) 
Porque reduz a área (I) – 16 (33%) 
Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II) – 23 (47%) 
Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II) – 24 (49%) 
Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III) – 16 (53%) 
Prefiro ficar dentro de casa (III) – 24 (49%) 
Perante todas as soluções, prefiro deslocar-me de casa para estudar noutro local – 5 (10%) 


















1 (não utilizo) – 8 (14%) 
2 – 33 (5%) 
3 – 33 (5%) 
4 – 34 (7%) 
5 (utilizo sempre) – 34 (60%) 
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Figura 35 – Número de respostas quanto à utilização de lápis/canetas no estudo. 
1 (não utilizo) – 14 (25%) 
2 – 19 (33%) 
3 – 7 (12%) 
4 – 6 (11%) 
5 (utilizo sempre) – 5 (9%) 
1 (não utilizo) – 17 (30%) 
2 – 15 (26%) 
3 – 8 (14%) 
4 – 9 (16%) 
5 (utilizo sempre) – 3 (5%) 
1 (não utilizo) – 0 (0%) 
2 – 6 (11%) 
3 – 5 (9%) 
4 – 19 (33%) 






Figura 36 – Número de respostas quanto à utilização de um suporte para o instrumento / 







Figura 37 – Variação do número de respostas à pergunta “Quão útil é para si gravar o seu 




1 (não utilizo) – 14 (25%) 
2 – 10 (18%) 
3 – 7 (12%) 
4 – 6 (11%( 
5 (utilizo sempre) – 15 (26%) 
1 (inútil) – 4 (7%) 
2 – 4 (7%) 
3 – 12 (21%) 
4 – 13 (23%) 
5 (muito útil) – 20 (35%) 
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Figura 38 – Variação do número de respostas à pergunta “Costuma fazê-lo?” relacionada 





















1 (raramente) – 19 (33%) 
2 – 14 (25%) 
3 – 10 (18%) 
4 – 8 (14%) 










Figura 39 – Número de respostas quanto às razões para não se praticar a ginástica de 
compensação. 















Não sei se preciso de ginástica de compensação – 4 (7%) 
Não pratico o suficiente para necessitar de ginástica de compensação – 7 (12%) 
Não sei que tipo de ginástica devo fazer – 6 (11%) 
Não é uma prioridade para mim – 9 (16%) 











7. O SISTEMA  
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14 É evidente que existem muitos exemplos de utilizações de produtos ou serviços 
alternativas àquelas para que foram projectados. Mas como não são previstas, não trazem 
vantagens para quem produz: os produtos são comprados e os serviços são prestados 
segundo aquilo para que foram projectados e não segundo as possibilidades de alterações 






























Actuar Praticar Aprender 
Trabalho 
Rede de contactos 









estudo em casa 








Compra / Troca Manutenção Seguro 
Instrumento 
Instrumentos 
musicais, mesas de 
mistura e programas 
informáticos de 




Conforme o instrumento 
e conforme o seu tipo 
de uso 
Saúde Bem-estar 





Músico Família Músico e família 
Família 
Entradas livres para a 
família do músico 




Escolas de música 
Descontos / Promoções: 
Concertos em família 
Férias: Turismo de 
Portugal 
Actividade musical Familiar Lazer 
Mobilidade 
Transporte para 
ensaios ou locais de 




Livres para a família 
em datas de 
actuações 
Descontos/ Promoções 
Aluguer de bicicletas 
Aluguer de veículos 
híbridos / eléctricos 
Carris Mob e outros 
relacionados com 
boleias 
Extracurricular Voluntariado Empreendedorismo 
Mais do Que 










Apoio a projectos que 
promovam a música 






















































































































































Conhecimento operacional Recursos activos 
Consultadoria externa 
Crianças: visitas de estudo, ateliers 
Jovens: visitas de estudo, cursos de verão, 
trabalhos de verão Recursos pro-activos 
Reformados /pré-reformados: ocupação, integração 
(remunerado ou voluntariado) 
Figura 41 – Recursos humanos no sistema Clave. 





























































7.3.3 Outras práticas sustentáveis no sistema “Clave”: 




















1. Diferenciação da marca (Profit). Pretende‐se chegar às pessoas de 
uma maneira distintiva e diferente de tudo o que já existe. 








4. Forte política social (People). Todo o sistema está centrado nas 
pessoas, desde o utilizador à comunidade em geral, que é convi‐
dada a ser parte activa neste sistema de uma forma proveitosa. 










1. Competição de mercado (Profit). O mercado não se compadece de 
boas intenções, se o sistema não oferecer uma boa concorrência 
perante outras soluções próximas ou equivalentes. 
2. Opinião pública (People). Um sistema que é centrado no utilizador 
tem grandes possibilidades de ser bem aceite pela opinião pública. 
Se não o é, alguma coisa grave está a passar‐se. 























Figura 42 – Interacções dentro do sistema “Clave”. 









Cliente Clave Empresa(s) 
Necessidade: meio para 
poder estudar sem que o 








Cruza a necessidade do 
cliente com os produtos e 
serviços disponíveis em 
todo o sistema 
Fornecem catálogos de 
produtos 
Opta pelo plano de 
pagamento mais 
adequado 
Reúne informação de 
produtos e serviços 
disponíveis e elabora 
plano de pagamento 
 
 
Recebe pedido do cliente 
e encaminha para as 
respectivas empresas 
Produzem o equipamento 
e os componentes 
Cliente recebe o 
equipamento e recebe 
uma factura mensal 
Transporte e montagem 







e notifica a empresa para 
solicitações de 
manutenção 
Enviam técnicos de 
serviços de pós-venda 
Cliente opta por terminar o 
contrato devolvendo o 
equipamento, por trocar o 
equipamento por outro 
mais recente, ou por ficar 
com o que tem, pagando 
um 
Ao fim do período de 
contrato, a empresa 
substitui o equipamento 
ou procede à sua recolha. 
Recebem equipamento 
utilizado e procedem à 
sua revalorização 
Figura 43 – Encadeamento de operações no sistema Clave para a categoria “Trabalho” na 
vertente “Praticar”. 




























                                                 
15 Sobre a telecirurgia, veja-se o projecto Artemis (Advaced Robotic and Telemanipulator 
System for Minimal Invasive Surgery) desenvolvido pela Forschungszentrum Karlsruhe (FZK). 
16 Veja-se em Tishner e Tukker as considerações em torno das tendências quanto ao espaço 




































Isolamento acústico Apoio ao estudo 
Infra-estruturas de 
estudo 
Isolamento acústico fixo 
Isolamento acústico 
montável/desmontável 
Célula autónoma para espaço 
exterior 
Suporte de partituras e de 
escrita 
Catalogação de partituras, de 
portfolio de actuações 
Protecção, suporte e 
arrumação do instrumento 
musical 
Monitorização do 
estudo Gravação / reprodução de som 
Postura e 
descanso Assentos e outros 
Monitorização dos períodos de 
trabalho e descanso 
Monitorização de postura 
Figura 44 – O sistema produto-serviço dentro da categoria “Trabalho”, na vertente 





                                                 
17 Este planeamento deverá incluir todo o ciclo de vida do produto, desde a aquisição e 
transporte da matéria-prima à distribuição, bem como todo o pós-venda, já que tudo isto é 
parte integrante do SPS. 
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Figura 45 – Gama dinâmica e valor médio do forte ( f ) das cordas, madeiras e metais da 















Figura 46 – Quando uma onda acústica incide numa parede que delimita o espaço, parte 
da sua energia é reflectida e parte é dissipada, quer sendo absorvida pela parede, quer 







Figura 47 – Diferentes tipos de transmissão do som: na imagem de cima é apresentado 
um diapasão ligado a um varão de metal que transmite o som directamente ao ouvido. Na 
segunda imagem, de novo o diapasão mas, desta vez, ligado a um painel de madeira, que 
amplifica o som. Na última imagem, o varão é interrompido por uma maga de borracha, 
















































































































































































                                                 
18 Um bom exemplo de optimização de espaço é um conjunto de mobiliário e equipamento 
que seja multifuncional mas todo ele articulado entre si, por forma que essa transformação 
em todos os objectos convirja para uma mesma função. No Anexo I podem ser consultadas 
imagens de mobiliário e equipamento com essas características. 
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bastante reduzido (Figura 48 – Filtro de ar anecóico.). 
 




























































                                                 
19 O desafio técnico de não se utilizar uma bomba – explorando a ideia de um compartimento 
auto-insuflável – carece de uma investigação mais aprofundada e interdisciplinar, sem a qual 
uma proposta não pode ser viabilizada. Porém, essa cooperação entre conhecimentos deve 
ser utilizada num possível desenvolvimento futuro deste projecto, contribuindo para uma 




















                                                 
20 Ter-se-ia de desenhar uma forma prática de utilizar os painéis e de efectuar as 
respectivas ligações. Estes seriam instalados no momento da aquisição do equipamento, já 
que não se viu necessidade de mudar constantemente de local de estudo e sim apenas de o 
desimpedir quando não está a ser utilizado. Assim, as ligações eléctricas estão sempre no 
mesmo local. 
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Figura 50 – Insuflável com porta aberta mostrando o piso isolante. 










Figura 51 – Insuflável em esvaziamento. 
 
Figura 52 – Opção de esvaziamento parcial do insuflável. 
 











Figura 54 – Arrumação do piso acústico. 
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Figura 55 – Piso acústico e insuflável arrumados. A opção de cima corresponde ao 
esvaziamento total do compartimento e a opção de baixo corresponde a um esvaziamento 
parcial, dobrando as paredes sobre si. 
 
Figura 56 – Esquema de arejamento do compartimento. 1 – Entrada de ar através do filtro 
















Figura 57 – Esquema explicativo da ligação entre o piso e o insuflável. 
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Figura 58 – Esquema explicativo da opção extensível do insuflável. Em cima (A), pode ver-
se uma parede do insuflável estendida ao máximo. Em baixo (B), a mesma parede mas 
encolhida e segura pelo fecho éclair. 
 










































































































































































































































Figura 40 do Capítulo 7. Da discussão foi feita uma gravação áudio, após 
recebido do consentimento de todos os presentes. 
                                                 
21 Ainda que no Capítulo 5 tenha ficado confirmado que os instrumentos de maior volume 
tenham maiores impedimentos quanto ao produto desenvolvido (como o piano e a bateria), 
insistiu-se em incluir estes músicos para se discutirem os limites desse produto, bem como o 
resto do sistema. 
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8.1 Exposição e análise dos dados relevantes da discussão 


























































































































































































































































9. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES FUTURAS 
 
 160 
9. Conclusões e recomendações futuras 










































Contributo para o sucesso da indústria do mobiliário perante conjunturas de 































































































































































































































































































































































































































Inquérito por questionário a público-alvo
Este questionário está integrado numa dissertação de Mestrado em Design de Produto da 
Faculdade de Arquitectura da UTL e destina-se a músicos profissionais, estudantes ou amadores. A 
sua participação será um contributo para apoiar uma proposta de novas oportunidades de produção 
em empresas de mobiliário em Portugal.
Que instrumento musical toca?
Mesmo que toque mais do que um, escolha um deles para efectuar o presente questionário. O canto
também é válido para este questionário.
Se toca mais algum/alguns instrumento(s), refira qual/quais.
Se o seu trabalho com esse instrumento está associado a alguma escola, orquestra, banda
(ou semelhante), refira o nome.
Se não quiser dizer o nome do grupo, diga apenas que tipo de grupo é ("orquestra", "escola",
"conservatório", "banda", "para um bar"...)
Executa esse instrumento como músico profissional?
 Sim
 Não
Costuma praticar em casa?
 Sim
 Não
Qual a duração do seu estudo em casa, em média por semana?
 Mais que 48 horas
 Até 48 horas (média de 8h por dia, 7 dias por semana)
 Até 36 horas (6h/6 dias)
 Até 18 horas (3h/6 dias)
 Até 9 horas (1h30/6 dias)
 Até 5 horas (1h/5 dias)
 Até 2 horas
 Menos que 2 horas
De que modo limita o seu estudo em casa para não incomodar outras pessoas?
1 = não faço/raramente faço isto; 5 = faço sempre isto
1 2 3 4 5
Não limito o meu
estudo em casa
1
1 2 3 4 5




Estudo noutro sítio que










que me pareçam ser
menos incomodativas
de ouvir







Considera importante existir algum tipo de isolamento acústico em sua casa para poder




Soluções de isolamento acústico
Relembramos que todas as questões se referem à prática do instrumento da questão 1. Nesta página
importa saber a sua opinião quanto a 3 tipos de isolamento acústico.
Solução I
Considera ser uma boa solução para si, em termos de isolamento acústico, revestir a título
definitivo uma divisão com materiais de insonorização?
 Sim
 Não
De que modo está familiarizado com os custos implicados na insonorização de uma divisão?
1 2 3 4 5
Não tenho a mínima noção
dos custos
Conheço vários tipos de revestimentos e os
respectivos preços
Tem conhecimento de que a insonorização de uma divisão implica a redução da sua área
útil?




Utilizaria um sistema de isolamento acústico que pudesse montar e desmontar facilmente
para o momento de estudo?
Esta solução poderia ser utilizada numa divisão da sua casa, sem precisar de revestir paredes a título




Preferiria ir estudar para outro sítio que não em casa, se este isolamento acústico
desmontável implicasse períodos de arejamento durante o seu estudo?




1 2 3 4 5
larutan zul mes odutse oãNaicnâtropmi met oãN
Solução III
Como alternativa a estudar dentro de casa, utilizaria um compartimento autónomo e com




Comparação entre as três Soluções
Classifique as soluções apresentadas de 1 a 3, consoante o grau de compatibilidade com a
sua situação.
1 = A solução mais compatível; 3 = A solução menos compatível
1 2 3
Solução I (definitiva)
Solução II (montável e
desmontável)
Solução III (autónoma)
Assinale quais das razões descritas abaixo tornam as soluções I / II / III incompatíveis com a
sua situação.
 Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I)
 Porque reduz a área (I)
 Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II)
 Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II)
 Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III)
 Prefiro ficar dentro de casa (III)
 Perante todas as soluções, prefiro deslocar-me de casa para estudar noutro local
 Outra: 




Neste grupo interessa saber que acessórios utiliza como complemento ao seu estudo.
Quais destes objectos têm predominância no seu espaço de estudo?
1 = este objecto não me é útil; 5 = este objecto é-me muito útil











Quão útil é para si gravar o seu estudo, ou parte dele, para poder ouvir-se a si mesmo?
1 2 3 4 5
litú otiumlitúni
Costuma fazê-lo?
1 2 3 4 5
etnemetneuqerFetnemaraR
A prática do seu instrumento musical traz algum dano postural?
A nível de articulações, coluna, músculos...
 Sim
 Não
Acha necessário praticar algum tipo de ginástica para compensar esses danos?
 Sim
 Não




Porque não o faz?
 Não sei se preciso de ginástica de compensação
 Não pratico o suficiente para necessitar de ginástica de compensação
 Não sei que tipo de ginástica devo fazer
 Não é uma prioridade para mim
 Outra: 
Obrigado pela sua participação!
Agradecemos a sua colaboração. No caso de tocar mais algum/alguns instrumento(s) e se considerar
que as respostas sejam muito diferentes entre esses instrumentos, pedimos que repita o questionário
para cada instrumento.
Caso esteja interessado em obter mais informações acerca desta investigação, deixe aqui o
seu contacto de email.







































































































































































































































































































































































































































































































































5-18-2010 14:47:51 bandolim guitarra, bateria, 
piano
Não arquitectuna Até 2 horas 3 3 1 1 2 3 Sim
5-18-2010 17:20:51 violino Não Conservatório de Música de Cascais Sim Até 5 horas (1h/5 dias) 1 5 1 1 3 3 Sim
5-19-2010 12:55:29 violino Sim OCCO, conservatório Sim Até 18 horas (3h/6 dias) 5 Sim
5-19-2010 16:35:50 flauta de bisel clarinete Não escola de musica Sim Até 2 horas 5 4 2 1 2 3 Sim
5-19-2010 17:53:34 flauta transversal Não tuna Sim Até 5 horas (1h/5 dias) 3 5 3 1 3 3 Sim
5-19-2010 19:23:56 Saxophone Violon, flauta doce, 
um pouco de piano
Não xxxxxxxxxxxxxx Musica Cristã tocada em igrejas e aulas 
particulares de jazz
Sim Até 2 horas 4 4 3 1 4 1 Não
5-19-2010 21:43:57 piano guitarra, saxofone Não xxxxxxxxxxxxxx conservatório Não Até 2 horas 5 1 1 1 1 1 Sim
5-19-2010 22:17:59 Piano Guitarra Sim xxxxxxxxxxxxxx orquestra,banda,escola Sim Até 18 horas (3h/6 dias) 5 4 2 1 1 2 Sim
5-19-2010 23:46:54 piano guitarra, flauta Não xxxxxxxxxxxxxx igreja Sim Até 2 horas 4 5 2 4 4 3 Sim
5-20-2010 0:41:08 Violino Piano, Guitarra, Sim xxxxxxxxxxxxxx Conservatório Música Albufeira Não Até 2 horas 1 1 4 1 1 1 Não
5-20-2010 1:33:45 cavaquinho Não xxxxxxxxxxxxxx tuna Sim Até 2 horas 2 4 2 1 3 1 Sim
5-20-2010 9:06:59 Saxofone Piano Não Não Menos que 2 horas 1 2 1 1 2 1 Sim
5-20-2010 10:07:17 Clarinete Piano, Guitara 
Clasica
Não xxxxxxxxxxxxxx Orquestra Religiosa Sim Até 2 horas 4 3 3 1 3 4 Sim
5-20-2010 10:41:46 clarinete Não orquestra da comissão regional de 
lisboa
Menos que 2 horas 1 5 3 1 5 4 Sim
5-20-2010 10:48:56 flauta transversal canto Sim Escola Superior de Música Sim Até 18 horas (3h/6 dias) 5 3 1 1 1 1 Sim
5-20-2010 14:41:27 Viola dedilhada piano Sim xxxxxxxxxxxxxx Conservatório, Orquestra Sim Até 5 horas (1h/5 dias) 5 2 3 1 2 1 Sim
5-20-2010 16:36:39 Piano Guitarra clássica Não Sim Menos que 2 horas 4 5 1 3 3 2 Não
5-21-2010 15:11:53 fagote Sim xxxxxxxxxxxxxx orquestra gulbenkian Sim Até 9 horas (1h30/6 dias) 1 5 5 1 1 1 Sim
5-21-2010 15:20:30 trompa Sim xxxxxxxxxxxxxx Orquestra Gulbenkian Sim Até 5 horas (1h/5 dias) 2 5 4 4 2 1 Sim
5-21-2010 16:41:42 oboé corne inglês Sim orquestra Sim Até 5 horas (1h/5 dias) 5 1 2 1 1 1 Não
5-22-2010 23:48:29 violino Sim xxxxxxxxxxxxxx Orquesdtra Gulbenkian Sim Até 18 horas (3h/6 dias) 3 4 4 4 4 2 Sim
5-23-2010 19:33:28 Tuba Não xxxxxxxxxxxxxx conservatório; banda Sim Até 9 horas (1h30/6 dias) 1 2 1 1 1 2 Sim
5-23-2010 21:29:41 contrabaixo Sim xxxxxxxxxxxxxx Orquestra Sinfónica e Música de 
Câmara
Sim Até 5 horas (1h/5 dias) 2 5 1 5 1 1 Sim
5-25-2010 17:46:53 violoncelo Sim xxxxxxxxxxxxxx orquestra Sim Menos que 2 horas 5 5 1 1 1 1 Sim
5-29-2010 13:43:14 violino piano, guitarra Sim conservatório Sim Mais que 48 horas 3 5 4 5 1 1 Sim
5-30-2010 13:57:54 violoncelo piano Sim xxxxxxxxxxxxxx conservatório Sim Até 2 horas 3 1 5 1 1 1 Não
6-7-2010 18:01:18 Guitarra Baixo, bateria e 
percussão
Não xxxxxxxxxxxxxx banda Sim Até 18 horas (3h/6 dias) 1 4 4 4 4 1 Sim
6-15-2010 23:21:43 Harpa Sim xxxxxxxxxxxxxx orquestra, escola, banda Sim Até 36 horas (6h/6 dias) 4 4 1 1 1 1 Sim
6-18-2010 2:02:29 canto Não xxxxxxxxxxxxxx Sim Até 9 horas (1h30/6 dias) 5 5 1 1 1 1 Sim
6-23-2010 13:48:47 cravo Sim xxxxxxxxxxxxxx conservatorio Sim Até 18 horas (3h/6 dias) 3 1 1 3 1 Sim
7-3-2010 13:59:46 Flauta Tranversal Não xxxxxxxxxxxxxx Banda Filarmónica União e Progresso 
de Abrigada
Sim Até 9 horas (1h30/6 dias) 3 4 3 1 1 2 Sim
7-5-2010 13:54:58 Violino Sim Orquestra, Escola Sim Até 9 horas (1h30/6 dias) 5 Sim
7-6-2010 1:14:29 Violeta Sim OCCO Sim Até 9 horas (1h30/6 dias) 1 5 5 3 3 1 Sim
7-6-2010 18:18:07 Flauta transversal Clarinete Não xxxxxxxxxxxxxx Tuna Universitária de Beja Sim Até 18 horas (3h/6 dias) 1 5 3 1 1 3 Sim
7-7-2010 1:20:50 violino Não xxxxxxxxxxxxxx conservatório Sim Até 36 horas (6h/6 dias) 4 4 4 5 5 4 Sim
7-10-2010 22:43:39 Saxofone Piano Não xxxxxxxxxxxxxx Banda Sim Menos que 2 horas 1 2 4 1 2 1 Sim
8-16-2010 5:46:23 piano Não Sim Até 9 horas (1h30/6 dias) 5 4 Sim
9-7-2010 18:42:23 bateria bandolim guitarra 
piano
Não xxxxxxxxxxxxxx escola audium, banda stagevan Sim Menos que 2 horas 3 3 1 3 1 1 Sim
9-20-2010 11:18:57 Fagote Sim xxxxxxxxxxxxxx Orquestra Gulbenkian Sim Até 9 horas (1h30/6 dias) 5 1 1 1 1 1 Sim
9-20-2010 17:41:15 violino Sim orquestra Sim Até 9 horas (1h30/6 dias) 5 1 2 1 1 1 Não
9-21-2010 2:15:37 Violino Piano Sim "orquestra" , "conservatório" Sim Até 18 horas (3h/6 dias) 3 5 3 1 2 1 Sim
9-21-2010 10:36:52 violoncelo Sim Orq. Gulbenkian e Conservatório 
Nacional
Sim Até 18 horas (3h/6 dias) 5 1 3 1 1 1 Sim
9-21-2010 19:07:11 violino Sim xxxxxxxxxxxxxx orquestra, escola Sim Até 2 horas 2 3 5 1 2 1 Sim
9-22-2010 12:50:02 violoncelo Sim orquestra gulbemkian Sim Até 9 horas (1h30/6 dias) 4 4 2 1 2 1 Sim
10-3-2010 14:47:52 Contrabaixo Piano Sim Orquestra Gulbenkian Sim Até 18 horas (3h/6 dias) 4 5 4 1 2 1 Sim
10-5-2010 18:08:41 Piano Acordeão, Guitarra, 
Harmónica
Sim Sim Até 9 horas (1h30/6 dias) 3 2 5 4 1 4 Sim
10-23-2010 2:47:45 Clarinete Guitarra, canto Não xxxxxxxxxxxxxx Banda filarmónica e orquestra Sim Menos que 2 horas 1 4 1 1 4 2 Sim
11-15-2010 21:36:11 Viola d'Arco Piano Sim xxxxxxxxxxxxxx Orquestra Sim Até 36 horas (6h/6 dias) 1 5 3 1 1 1 Sim
11-23-2010 17:29:58 Piano Guitarra Não Conservatório de música de Santarém Não Até 18 horas (3h/6 dias) 5 1 1 1 1 1 Sim
11-23-2010 19:35:18 Trompete Sim xxxxxxxxxxxxxx Banda da Força Aérea Sim Até 36 horas (6h/6 dias) 5 4 5 5 1 1 Sim
11-23-2010 21:17:44 violino guitarra, piano, voz Não conservatório de música de sintra Sim Até 36 horas (6h/6 dias) 1 4 1 4 1 3 Não
11-23-2010 22:24:20 piano clarinete Sim xxxxxxxxxxxxxx Conservatório de musica de Sintra Sim Até 5 horas (1h/5 dias) 1 5 1 2 1 1 Não
11-24-2010 0:49:19 Piano Não grupos infantis e de jovens cantores, 
acompanhamento de músicos cantores
Não Menos que 2 horas 3 1 5 1 1 1 Sim
11-24-2010 12:44:57 piano Não escola Menos que 2 horas 5 1 1 4 4 1 Sim
11-24-2010 21:03:20 violino Não xxxxxxxxxxxxxx orquestra Não Menos que 2 horas 2 3 3 5 4 1 Sim
1-24-2011 10:04:34 Piano Clarinete, Guitara 
Clasica
Não Orquestra Sim Até 9 horas (1h30/6 dias) 2 5 2 2 3 3 Sim
2-7-2011 14:37:22 oboé Não estudante num conservatório, banda 
filarmónica






























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































No chão; Sim 2 Sim Sim 2 Não Sim 2 3 1
Nas janelas; Não 3 Sim Sim 3 Não Sim 3 2 1
não Sim 1 Sim Sim 5 Não Não 3 2 1
Sim 1 Sim Sim 5 Sim Não 3 2 2
nas paredes; Sim 3 Sim Sim 2 Não Sim 2 1 3
Sim 2 Não Sim 4 Não Sim 2 1 3
Nas janelas; Sim 3 Sim Não 4 Não Sim 2 1 3
Nas janelas; Não 2 Sim Sim 3 Não Sim 3 1 2
Sim 2 Sim Sim 4 Não Não 3 1 2
Sim 4 Sim Não 2 Não Não 1 2 3
Nas janelas;, Nas 
portas;, No chão;, No 
tecto;, nas paredes;
Sim 4 Sim Não 5 Sim Sim 1 3 2
Sim 1 Sim Sim 4 Não Sim 2 2 3
No tecto; Sim 1 Não Sim 3 Não Não 1
Sim 2 Sim Sim 4 Não Sim 3 2 1
Nas janelas; Sim 1 Sim Não 5 Sim Sim 1 3 1
Sim 1 Sim Não 4 Não Não 1 2 3
Nas janelas;
Sim 1 Não Sim 4 Não Não 3 1 1
Sim 1 Sim Não 3 Não Não 2 1 1
Nas janelas; Não 1 Sim 3 Não Não 3 1 3
Não 1 Não Não 4 Sim Não 2 3 1
nas paredes; Sim 4 Sim Sim 5 Não Sim 2 1 2
Sim 5 Sim Sim 3 Não Sim 1 2 3
No chão; Sim 1 Sim Sim 4 Sim Sim 1 2 3
Sim 1 Não Sim 1 Não Sim 1 3 2
não Não 1 Sim Sim 4 Sim Sim 3 2 1
Sim 2 Não Sim 4 Não Sim 2 2 1
No chão; Não 4 Sim Sim 5 Não Sim 3 2 2
Sim 1 Sim Não 5 Não Sim 1 3 2
No chão; Não 2 Sim Sim 3 Sim Sim 3 2 1
Sim 1 Não Sim 3 Não Sim 1 3 1
Sim 1 Não Sim 3 Não Não 2 2 3
Não 1 Sim Sim 3 Não Sim 2
No chão; Sim 3 Sim Sim 1 Não Não 2 1 3
Nas janelas; Sim 2 Não Sim 3 Não Não 3 2 3
Nas janelas; Sim 3 Sim Sim 1 Não Não 1 2 3
Nas janelas;, No chão;, 
No tecto;, nas paredes;
Não 4 Não Não 5 Não Não 1
Nas janelas; Sim 2 Não Sim 4 Não Sim 3 1 2
Sim 1 Não Sim 5 Não Sim 3 1 2
Nas janelas;, Nas portas; Sim 1 Sim Sim 4 Sim Sim 1 2 2
nas paredes; Sim 3 Sim Sim 3 Não Sim 1 2 3
Sim 2 Sim Sim 3 Não Sim 1 3 2
Não 5 Sim Sim 3 Sim Não 2 1 3
Sim 3 Sim Sim 3 Sim Sim 2 1 1
Nas janelas; Sim 3 Sim Sim 3 Sim Não 1 2 3
Nas portas;
Nas janelas;, Nas portas;
Não 1 Não Sim 4 Sim Sim 1 2 3
Sim 1 Sim Não 3 Não Sim 1 3 3
Sim 1 Sim Não 4 Sim Não 1 2 2
Nas janelas;, No chão;, 
No tecto;, nas paredes;
Não 5 Sim Sim 4 Não Sim 3 1 2
Nas janelas; Não 1 Sim Sim 1 Sim Sim 3 2 1









































































































































































































































Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (III), Não 
tenho nenhum espaço exterior disponível (III)
2 4 1 2 2 2 2 Não Não Não Não sei se preciso de 
ginástica de comensação
3 1
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (III) 5 4 2 2 3 1 1 Sim Sim Sim 4 2
Porque reduz a área (I), Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o 
equipamento (II)
5 5 2 5 5 1 Sim Sim Sim 5 4
Porque reduz a área (I), Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o 
equipamento (II), Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III)
5 4 3 2 3 4 2 Não Não Não Não sei se preciso de 
ginástica de comensação
4 2
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III) 2 3 2 3 4 3 3 Não Não Não Não sei se preciso de 
ginástica de comensação
4 3
Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III), Prefiro ficar dentro de casa (III) 1 5 1 2 4 1 1 Sim Sim Não Não tenho tempo 1 1
Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II) 3 4 2 1 5 1 2 Sim Sim Não Não sei que tipo de 
ginástica devo fazer
5 4
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Não tenho 
nenhum espaço exterior disponível (III)
5 Não Não Não Não é uma prioridade para 
mim
3 2
Porque reduz a área (I), Prefiro ficar dentro de casa (III) 2 5 1 4 4 1 2 Não Não Não Não é uma prioridade para 
mim
5 3
Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II), Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III), Prefiro ficar dentro de 
casa (III)
4 2 1 1 2 2 1 Não Não Não Não pratico o suficiente para 
necessitar de ginástica de 
compensação
3 1
Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II) 4 5 2 3 4 5 5 Não Não Não Não pratico o suficiente para 
necessitar de ginástica de 
compensação
4 4
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III) 5 5 2 4 4 5 4 Sim Sim Não Não pratico o suficiente para 
necessitar de ginástica de 
compensação
4 1
Porque reduz a área (I), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II), Não tenho nenhum espaço exterior disponível 
(III), Prefiro ficar dentro de casa (III)
5 3 4 2 4 1 1 Sim Sim Não Não sei que tipo de 
ginástica devo fazer
5 1
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Porque reduz a área (I), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e 
desmontar o equipamento (II), Prefiro ficar dentro de casa (III)
3 5 1 1 2 3 1 Sim Sim Sim 3 2
Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II), Não 
tenho nenhum espaço exterior disponível (III)
5 5 5 5 5 5 5 Não Sim Não Não sei se preciso de 
ginástica de compensação
5 5
Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II), Prefiro ficar dentro de casa (III) 5 5 3 2 4 1 2 Sim Sim Sim 4 2
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III), Prefiro ficar dentro de 
casa (III)
5 5 5 4 5 5 3 Sim Sim Não Não sei que tipo de 
ginástica devo fazer
5 2
Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II), Prefiro ficar dentro de casa (III) 5 5 2 2 3 2 2 Não Não Não Não pratico o suficiente para 
necessitar de ginástica de 
compensação
5 2
Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III) 5 5 5 1 5 5 1 Sim Sim Sim 1 1
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Porque reduz a área (I), Porque interfere com a arrumação / organização 
do espaço (II), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II), Perante todas as soluções, prefiro deslocar-me de casa 
para estudar noutro local
5 5 2 1 5 1 1 Sim Sim Sim 2 1
Porque reduz a área (I), Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II) 5 5 4 5 5 5 5 Sim Sim Sim 5 4
5 5 3 4 5 3 2 Sim Sim Sim 4 1
Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III) 4 5 2 4 4 5 5 Sim Sim Não Não sei que tipo de 
ginástica devo fazer
5 5
Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II), Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III) 5 5 3 4 5 2 2 Sim Sim Sim 5 4
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o 
equipamento (II), Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III), Prefiro ficar dentro de casa (III)
1 3 1 2 2 3 3 Não Não Não Não é uma prioridade para 
mim
5 4
Porque reduz a área (I), Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), preciso de espaços variáveis para ensaios 4 5 2 1 5 5 2 Sim Sim Não Não é uma prioridade para 
mim
5 2
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Porque reduz a área (I) 5 4 2 3 4 5 3 Não Não Não Não é uma prioridade para 
mim
5 4
Razões monetárias 5 5 4 1 5 2 1 Sim Sim Sim 3 1
Porque reduz a área (I), Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o 
equipamento (II)
5 3 3 1 3 1 3 Não Sim Sim 4 1
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Porque reduz a área (I), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e 
desmontar o equipamento (II), Prefiro ficar dentro de casa (III)
5 3 2 3 4 4 4 Sim Sim Sim 4 3
Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II), Prefiro 
ficar dentro de casa (III)
5 2 4 5 5 5 4 Não Não Não Não sei que tipo de 
ginástica devo fazer
3 1
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Não tenho 
nenhum espaço exterior disponível (III), Prefiro ficar dentro de casa (III), Perante todas as soluções, prefiro deslocar-me de casa para estudar noutro local
5 1 2 1 4 1 3 Sim Não Não Não é uma prioridade para 
mim
1 1
Porque reduz a área (I), Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Prefiro ficar dentro de casa (III) 1 5 1 1 2 3 3 Não Não Não Não é uma prioridade para 
mim
1 1
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Prefiro ficar dentro de casa (III) 3 5 2 2 2 5 1 Sim Sim Sim 3 1
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Porque reduz a área (I), Porque interfere com a arrumação / organização 
do espaço (II), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II), Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III), Prefiro 
ficar dentro de casa (III), Perante todas as soluções, prefiro deslocar-me de casa para estudar noutro local
5 5 3 3 5 4 1 Sim Sim Sim 5 3
5 3 2 2 5 5 2 Sim Sim Sim 3 1
Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II), Não 
tenho nenhum espaço exterior disponível (III), Prefiro ficar dentro de casa (III)
5 5 4 3 5 2 3 Sim Sim Sim 5 2
Prefiro ficar dentro de casa (III) 5 5 3 2 5 3 3 Sim Sim Não 3 1
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Não tenho 
nenhum espaço exterior disponível (III), Prefiro ficar dentro de casa (III)
5 1 5 1 5 2 3 Sim Sim Não Não é uma prioridade para 
mim
2 2
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Porque reduz a área (I), Porque interfere com a arrumação / organização 
do espaço (II), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II)
5 5 2 1 5 1 1 Sim Sim Sim 4 1
Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II), Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III) 5 5 5 1 4 2 4 Sim Sim Não Não sei que tipo de 
ginástica devo fazer
3 2
Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III), Prefiro ficar dentro de casa (III) 1 5 1 4 4 5 3 Sim Sim Não Não é uma prioridade para 
mim
2 1
Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II), Não 
tenho nenhum espaço exterior disponível (III)
5 4 1 2 3 3 3 Não Não Não Não pratico o suficiente para 
necessitar de ginástica de 
compensação
5 3
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Porque reduz a área (I), Prefiro ficar dentro de casa (III), Perante todas as 
soluções, prefiro deslocar-me de casa para estudar noutro local
5 3 4 3 4 4 2 Não Não Não Dificilmente tenho tempo 5 3
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o 
equipamento (II), Prefiro ficar dentro de casa (III)
1 5 1 1 5 1 1 Não Não Não Não sei se preciso de 
ginástica de compensação
2 1
Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III), Prefiro ficar dentro de casa (III) 5 3 2 1 4 2 2 Sim Sim Não Falta de tempo 4 2
5 3 2 1 5 4 3 Sim Sim Sim 3 3
1 5 1 3 4 1 1 Não Não Não Não sei se preciso de 
ginástica de compensação
5 3
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Não tenho 
nenhum espaço exterior disponível (III)
1 4 1 4 5 1 2 Sim Sim Não Tempo 5 2
Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II), Não 
tenho nenhum espaço exterior disponível (III)
1 5 1 1 5 1 3 Sim Sim Não Não pratico o suficiente para 
necessitar de ginástica de 
compensação
4 3
Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II), Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III), Prefiro ficar dentro de 
casa (III)
5 3 2 2 4 4 3 Sim Sim Não Não pratico o suficiente para 
necessitar de ginástica de 
compensação
4 3
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I), Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III), Prefiro ficar dentro de 
casa (III)
5 5 1 4 4 5 5 Não Não Não Não sei se preciso de 
ginástica de compensação
5 4
Porque reduz a área (I), Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II), Perante todas as soluções, prefiro deslocar-me de casa para 
estudar noutro local
5 3 2 2 4 2 1 Sim Não Sim 3 2
 respostas
Resumo Ver as respostas completas
Que instrumento musical toca?
bandolim violino violino flauta de bisel flauta transversal Saxophone piano Piano piano Violino cavaquinho Saxofone Clarinete clarinete flauta transversal Viola
dedilhada Piano fagote trompa oboé violino Tuba contrabaixo ...
Se toca mais algum/alguns instrumento(s), refira qual/quais.
guitarra, bateria, piano clarinete Violon, flauta doce, um pouco de piano guitarra, saxofone Guitarra guitarra, flauta Piano, Guitarra, Piano Piano, Guitara
Clasica canto piano Guitarra clássica corne inglês pi ...
Se o seu trabalho com esse instrumento está associado a alguma escola, orquestra, banda (ou semelhante), refira o nome..
arquitectuna Conservatório de Música de Cascais OCCO, conservatório escola de musica tuna Musica Cristã tocada em igrejas e aulas particulares de
jazz conservatório orquestra,banda,escola igreja Conservatóri ...
Executa esse instrumento como músico profissional?
Sim 28 49%
Não 29 51%
Costuma praticar em casa?
Sim 48 84%
Não 6 11%
Qual a duração do seu estudo em casa, em média por semana?
Mais que 48 horas 1 2%
Até 48 horas (média de 8h por dia, 7 dias por semana) 0 0%
Até 36 horas (6h/6 dias) 5 9%
Até 18 horas (3h/6 dias) 11 19%
Até 9 horas (1h30/6 dias) 13 23%
Até 5 horas (1h/5 dias) 7 12%
Até 2 horas 10 18%
Menos que 2 horas 10 18%
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Tem algum género de isolamento acústico em casa?
Editar formulário - [ Intervenção em espaços de estudo para músicos ] ... https://spreadsheets.google.com/gform?key=0ArT0j_SkTZrldGVLLS1...
2 de 7 20-02-2011 22:40
Nas janelas; 16 57%
Nas portas; 4 14%
No chão; 8 29%
No tecto; 4 14%
nas paredes; 6 21%
Other 2 7%
É possível seleccionar mais de uma caixa de verificação, pelo que as percentagens podem somar
mais de 100%.
Considera importante existir algum tipo de isolamento acústico em sua casa para poder estudar sem causar possíveis incómodos a outras pessoas?
Sim 49 86%
Não 8 14%
Soluções de isolamento acústico
Relembramos que todas as questões se referem à prática do instrumento da questão 1. Nesta página importa saber a sua opinião quanto a 3 tipos de isolamento acústico.
Solução I
Considera ser uma boa solução para si, em termos de isolamento acústico, revestir a título definitivo uma divisão com materiais de insonorização?
Sim 36 63%
Não 13 23%
De que modo está familiarizado com os custos implicados na insonorização de uma divisão?
Não tenho a mínima noção dos custosConheço vários tipos de revestimentos e os respectivos preços




5 -Conheço vários tipos de revestimentos e os respectivos preços 3 5%




Editar formulário - [ Intervenção em espaços de estudo para músicos ] ... https://spreadsheets.google.com/gform?key=0ArT0j_SkTZrldGVLLS1...
3 de 7 20-02-2011 22:40
Utilizaria um sistema de isolamento acústico que pudesse montar e desmontar facilmente para o momento de estudo?
Sim 38 67%
Não 11 19%




Qual a importância da divisão onde estuda estar iluminada com luz natural durante o seu estudo?
Não tem importanciaNão estudo sem luz natural




5 - Não estudo sem luz natural 9 16%
Solução III




Comparação entre as três Soluções
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Assinale quais das razões descritas abaixo tornam as soluções I / II / III incompatíveis com a sua situação.
Por questões de preservação das paredes e do aspecto originais da divisão (I) 20 41%
Porque reduz a área (I) 16 33%
Porque interfere com a arrumação / organização do espaço (II) 23 47%
Pelo tempo e trabalho dispendidos para montar e desmontar o equipamento (II) 24 49%
Não tenho nenhum espaço exterior disponível (III) 26 53%
Prefiro ficar dentro de casa (III) 24 49%
Perante todas as soluções, prefiro deslocar-me de casa para estudar noutro local 5 10%
Other 4 8%
É possível seleccionar mais de uma caixa de verificação, pelo que as percentagens podem
somar mais de 100%.
Acessórios
Neste grupo interessa saber que acessórios utiliza como complemento ao seu estudo.


















Quais destes objectos têm predominância no seu espaço de estudo? - Bloco de notas
Editar formulário - [ Intervenção em espaços de estudo para músicos ] ... https://spreadsheets.google.com/gform?key=0ArT0j_SkTZrldGVLLS1...
























Quão útil é para si gravar o seu estudo, ou parte dele, para poder ouvir-se a si mesmo?
inútil muito útil




5 - muito útil 20 35%
Costuma fazê-lo?
Raramente Frequentemente




5 - Frequentemente 2 4%
Editar formulário - [ Intervenção em espaços de estudo para músicos ] ... https://spreadsheets.google.com/gform?key=0ArT0j_SkTZrldGVLLS1...
6 de 7 20-02-2011 22:40
A prática do seu instrumento musical traz algum dano postural?
Sim 34 60%
Não 19 33%
Acha necessário praticar algum tipo de ginástica para compensar esses danos?
Sim 34 60%
Não 19 33%
Pratica essa ginástica de compensação?
Sim 19 33%
Não 34 60%
Porque não o faz?
Não sei se preciso de ginástica de compensação 4 7%
Não pratico o suficiente para necessitar de ginástica de compensação 7 12%
Não sei que tipo de ginástica devo fazer 6 11%
Não é uma prioridade para mim 9 16%
Other 31 54%
Obrigado pela sua participação!
Agradecemos a sua colaboração. No caso de tocar mais algum/alguns instrumento(s) e se considerar que as respostas sejam muito diferentes entre esses instrumentos,
pedimos que repita o questionário para cada instrumento.
Caso esteja interessado em obter mais informações acerca desta investigação, deixe aqui o seu contacto de email.
mauricioalferez@gmail.com fabio_martins12@hotmail.com gdc_coelho@hotmail.com pablomoises@gmail.com joaldi@gmail.com katia_t@hotmail.com
boa sorte theshadow.rem@gmail.com emanuel_seixo@hotmail.com ricard ...
Número de respostas diárias
Editar formulário - [ Intervenção em espaços de estudo para músicos ] ... https://spreadsheets.google.com/gform?key=0ArT0j_SkTZrldGVLLS1...




Pesquisa para desenvolvimento do produto
Pesquisa de mobiliário
Imagens concernentes à arrumação e fl exibilidade




Figuras 2a a 2c - Doc, Resource Furniture
Pesquisa de mobiliário
Imagens concernentes à arrumação 
e fl exibilidade
Figuras 3a e 3b - Beach Bellow, Linda 
Harnett
3a 3b




Imagens concernentes à arrumação 
e fl exibilidade
Figuras 5a a 5d - Miesrollo, Uros Vitas





Pesquisa concernente ao insufl ável
Insufl ável de cortiça
Concepção e desenvolvimento de um produto em 
cortiça para o concurso “Design Cork” realizado 
pela SusDesign. Projecto multidisciplinar que teve 
como tema a inovação e sustentabilidade, procurou 
explorar as potencialidades produtivas, tecnológicas 
deste material, fazendo ressurgir uma tenda de 
campismo que se adapta à Natureza envolvente. 
Concepção e desenvolvimento a cargo dos designers: 
Ana Correia, Vasco Lopes, Bruno Guerreiro e Vera 
Gomes. Vencedor da menção honrosa atribuída pela 
SusDesign e posterior exposição no Centro Cultural 
de Belém (Dideia, 2011).
Anexo II
Rules of Thumb
1> Selection of 
low-impact materials_
a> Cleaner materials
1_ Do not use materials or additives which are prohib-
ited due to their toxicity.These include PCBs (polychlo-
rinated biphenyls), PCTs (polychlorinated terphenyls),
lead (in PVC, electronics, dyes and batteries), cadmium
(in dyes and batteries) and mercury (in thermometers,
switches, fluorescent tubes).
2_ Avoid materials and additives that deplete the ozone
layer such as chlorine, fluorine, bromine, methyl bro-
mide, halons and aerosols, foams, refrigerants and sol-
vents that contain CFCs.
3_ Avoid the use of summer smog-causing hydrocar-
bons.
4_ Find alternatives for surface treatment techniques
such as hot-dip galvanization, electrolytic zinc plating
and electrolytic chromium plating.
5_ Find alternatives for non-ferrous metals such as cop-
per, zinc, brass, chromium and nickel because of the
harmful emissions that occur during their production.
b> Renewable materials
6_ Find alternatives for exhaustible materials.
c> Lower energy content materials
7_ Avoid energy-intensive materials such as aluminum
in products with a short lifetime.
8_ Avoid raw materials produced from intensive agri-
culture.
d> Recycled materials
9_ Use recycled materials wherever possible, to
increase the market demand for recycled materials.
10_ Use secondary metals such as secondary aluminum
and copper instead of their virgin (primary) equivalents.
11_ Use recycled plastics for the inner parts of prod-
ucts which have only al supportive function and do not
require a high mechanical, hygienic or tolerance quality.
12_ When hygiene is important (as in coffee cups and
some packaging) a laminate can be applied, the centre of
which is made from recycled plastic, covered with or
surrounded by virgin plastic.
13_ Make use of the unique features (such as variations
in colour and texture) of recycled materials in the
design process.
e> Recyclable materials
14_ Select just one type of material for the product as
a whole and for the various sub-assemblies.
15_ Where this is not possible, select mutually compa-
tible materials.
16_ Avoid materials which are difficult to separate such
as compound materials, laminates, fillers, fire retardants
and fiberglass reinforcements.
17_ Preferably use recyclable materials for which a mar-
ket already exists.
18_ Avoid the use of polluting elements such as stick-
ers which interfere with recycling.
D4S Rules of Thumb
Here are some basic suggestions to take into account when brainstorming
product improvement options.They can be used as a checklist or as a source
of inspiration. These 'rules of thumb' are organized according to the D4S
strategies outlined in Chapter 5.008
f> Materials with positive social impact, i.e., by
generating local income
19_ Make use of materials supplied by local producers.
20_ Stimulate arrangements for recycling of materials
by local companies which can substitute (part of) the
raw materials of the company.
2> Reduction of 
materials usage_
a> Reduction in weight
21_ Aim for rigidity through construction techniques
such as reinforcement ribs rather than ‘overdimension-
ing’ the product.
22_ Aim to express quality through good design rather
than over dimensioning the product.
b> Reduction in (transport) volume
23_ Aim at reducing the amount of space required for
transport and storage by decreasing the product’s size
and total volume.
24_ Make the product foldable and/or suitable for nest-
ing.
25_ Consider transporting the product in loose com-
ponents that can be nested, leaving the final assembly up
to a third party or even the end user.
3> Optimization of 
production techniques_
a> Alternative production techniques
26_ Preferably choose clean production techniques that
require fewer harmful auxiliary substances or additives
(for example, replace CFCs in the degreasing process
and chlorinated bleaching agents).
27_ Select production techniques which generate low
emissions, such as bending instead of welding, joining
instead of soldering.
28_ Choose processes which make the most efficient
use of materials, such as powder coating instead of
spray painting.
b> Fewer production steps
29_ Combine constituent functions in one component
so that fewer production processes are required.
30_ Preferably use materials that do not require
additional surface treatment.
c> Lower/cleaner energy production
31_ Motivate the production department and suppliers
to make their production processes more energy effi-
cient.
32_ Encourage them to make use of renewable energy
sources such as wind energy, water power and solar
energy. Where possible, reduce the use of fossil fuels
and reduce environmental impact by, for example,
choosing low-sulphur coal or natural gas.
d> Less production waste
33_ Design the product to minimize material waste,
especially in processes such as sawing, turning, milling,
pressing and punching.
34_ Motivate the production department and suppliers
to reduce waste and the percentage of rejects during
production.
35_ Recycle production residues within the company.
e> Fewer/cleaner production consumables
36_ Reduce the production consumables required – for
example, by designing the product so that during cutting
waste is restricted to specific areas and cleaning is
reduced.
37_ Consult the production department and suppliers
as to whether the efficiency with which operational
materials are used during production can be increased
– for example, by good housekeeping, closed produc-
tion systems and in-house recycling.
f> Safety and cleanliness of the workplace
38_ Choose production technologies that require
fewer harmful substances and generate less toxic emis-
sions.
39_ Use production techniques that generate less
wastes, and organize efficient in-company re-use and
recycle systems for the remaining waste.
40_ Implement systems for in-company working condi-
tions, health and safety like SA8000.
4> Optimization of 
distribution system_
a> Less/cleaner/reusable packaging
41_ If all or some of the packaging serves to give the
product a certain appeal, use an attractive but lean
design to achieve the same effect.
42_ For transport and bulk packaging give consideration
to reusable packaging in combination with a monetary
deposit or return system.
43_ Use appropriate materials for the kind of packaging
– for example, avoid the use of PVC and aluminum in
non-returnable packaging.
44_ Use minimum volumes and weights of packaging.
45_ Make sure the packaging is appropriate for the
reduced volume, foldability and nesting of products –
see strategy 2b.
b> Energy efficient transport mode
46_ Motivate the sales department to avoid environ-
mentally-harmful forms of transport.
47_ Transport by container ship or train is preferable to
transport by lorry.
48_ Transport by air should be prevented where possi-
ble.
c> Energy efficient logistics
49_ Motivate the sales department to work preferably
with local suppliers in order to avoid long-distance
transport.
50_ Motivate the sales department to introduce effi-
cient forms of distribution – for example, the simultane-
ous distribution of larger amounts of different goods.
51_ Use standardized transport packaging and bulk
packaging (Europallets and standard package module
dimensions).
d > Involve local suppliers (distributed
economies)
52_ Explore options for contracting more local trans-
port/distribution.
53_ Form logistic consortia with fellow companies in
the community to jointly outsource distribution and
transport in an efficient way and by involving local dis-
tributors.
5> Reduction of impact
during use_
a> Low energy consumption
54_ Use the lowest energy consuming components
available on the market.
55_ Make use of a default power-down mode.
56_ Ensure that clocks, stand-by functions and similar
devices can be switched off by the user.
57_ If energy is used to move the product, make the
product as light as possible.
58_ If energy is used for heating substances, make sure
the relevant component is well insulated.
b> Clean energy source
59_ Choose the least harmful source of energy.
60_ Do not encourage the use of non-rechargeable bat-
teries – for example, a portable radio can be supplied
with a battery charger, encouraging the use of recharge-
able batteries;
61_ Encourage the use of clean energy such as low-sul-
phur energy sources (natural gas and lowsulphur coal),
fermentation, wind energy, water power and solar energy.
An example is a solar heater which does not require
energy for heating water during the summer.
c> Fewer consumables needed
62_ Design the product to minimize the use of auxiliary
materials – for example, use a permanent filter in coffee
makers instead of paper filters, and use the correct
shape of filter to ensure optimal use of coffee.
63_ Minimize leaks form machines which use high vol-
umes of consumables by, for example, installing a leak
detector.
64_ Study the feasibility of reusing consumables
–reusing water in the case of a dishwasher.
d> Cleaner consumables
65_ Design the product to use the cleanest available
consumables.
66_ Make sure that using the product does not result in
hidden but harmful wastes – for example, by installing
proper filters.
e> Reduce wastage of energy and other 
consumables
67_ Misuse of the product as a whole must be avoided
by clear instructions and appropriate design.
68_ Design the product so that the user cannot waste
auxiliary materials – for example, a filling inlet must be
made large enough to avoid spillage.
69_ Use calibration marks on the product so that the
user knows exactly how much auxiliary material, such as
a washing powder, to use.
70_ Make the default state that which is the most desir-
able from an environmental point of view – for exam-
ple, ‘no cup provided by drinks dispenser’ or ‘double-
sided copies’.
f> Health supporting, social added value
71_ Make sure the product has zero or minimal impact
on the health of the user by avoiding use of toxic sub-
stances, low radiation levels etc.
72_ Design the product in accordance to the socio-eco-
nomic needs and possibilities of the user groups.
73_ Assess the opportunities to design products for
low-income groups.
6> Optimization of 
initial lifetime_
a> Reliability and durability
74_ Develop a sound design and avoid weak links.
Special methods such as the Failure Mode and Effect
Analysis have been developed for this purpose.
b> Easier maintenance and repair
75_ Design the product in such a way that it needs lit-
tle maintenance.
76_ Indicate on the product how it should be opened
for cleaning or repair – for example, where to apply
leverage with a screwdriver to open snap connections.
77_ Indicate on the product itself which parts must be
cleaned or maintained in a specific way – for example,
by colour-coded lubricating points.
78_ Indicate on the product which parts or sub-assem-
blies are to be inspected often, due to rapid wear.
79_ Make the location of wear on the product detectable
so that repair or replacement can take place on time.
80_ Locate the parts which wear relatively quickly close
to one another and within easy reach so that replace-
ments are easy to dismantle for repair or replacement.
c> Modular product structure
81_ Design the product in modules so that the product
can be upgraded by adding new modules or functions at
a later date for example, plugging in larger memory
units in computers.
82_ Design the product in modules so that technically
or aesthetically outdated modules can be renewed.
For example, make furniture with replaceable covers
which can be removed, cleaned and eventually renewed.
d> Classic design
83_ Design the product’s appearance so that it does not
quickly become uninteresting, thus ensuring that the
product’s aesthetic life is not shorter than its technical
life.
e> Strong product-user relation
84_ Design the product so that it more than meets the
(possibly hidden) requirements of the user for a long
time.
85_ Ensure that maintaining and repairing the product
becomes a pleasure rather than a duty.
86_ Give the product an added value in terms of design
and functionality so that the user will be reluctant to
replace it.
f> Involve local maintenance and service systems
87_ Design the product with the possibilities of local
service and maintenance companies in mind.
88_ Jointly develop new innovative service and repair
centers in the region that can be involved both in serv-
icing the new products an existing products.
7> Optimization of 
end-of-life system_
a> Re-use of product
89_ Give the product a classic design that makes it aes-
thetically pleasing and attractive to a second user.
90_ Make sure that the construction is sound so that it does
not become prematurely obsolete in the technical sense.
b> Remanufacturing/refurbishing
91_ Design for dismantling (from product to sub-
-assemblies) to ensure easy accessibility of the product
for inspection, cleaning, repair and replacement of vul-
nerable or innovation-sensitive sub-assemblies or parts.
92_ The product should have a hierarchical and modu-
lar design structure; the modules can then each be
detached and remanufactured in the most suitable way.
93_ Use detachable joints such as snap, screw or bayo-
net joints instead of welded, glued or soldered connec-
tions.
94_ Use standardized joints so that the product can be
dismantled with a few universal tools – for example, use
one type and size of screw.
95_ Position joints so that the person responsible for
dismantling the product does not need to turn it
around or move it.
96_ Indicate on the product how it should be opened
non-destructively – for example, indicate where and
how to apply leverage with a screwdriver to open snap
connections.
97_ Locate the parts that are relatively quickly worn
out close to one another, so that they can be easily
replaced.
98_ Indicate on the product which parts must be
cleaned or maintained in a specific way – for example,
by using colour-coded lubricating points.
c> Recycling of materials
99_ Give priority to primary recycling over secondary
and tertiary recycling.
100_ Design for disassembly (from sub-assemblies to
parts).
101_ Try to use recyclable materials for which a market
already exists.
102_ If toxic materials have to be used in the product,
they should be concentrated in adjacent areas so that
they can easily be detached.
d> Safer incineration
103_ The more toxic materials there are in a product,
the more the responsible party has to pay for its incin-
eration.Toxic elements should therefore be concentrat-
ed and easily detachable so they can be removed, paid
for and treated as a separate waste stream.
e> Taking in consideration local (informal) col-
lection recycling systems
104_ Assess the possibilities of existing formal or infor-
mal recycling activities in the community to be involved
in the take-back and recycling of the product.
105_Jointly develop and/or support new and efficient
collection and recycling systems in the region.
